
 

  



 

 

PROGRAMA PRIMEIRA INFÂNCIA 

PLANO DE AÇÃO ANUAL 2026 

´´A infância é um chão que pisamos a vida inteira`` 

 

INTRODUÇÃO 

       A primeira infância é uma fase essencial para o desenvolvimento 

humano, marcada por intensas descobertas e aprendizado, e a construção de 

veículos afetivos que acompanharão por uma vida inteira. É nesses 

momentos da vida que se começam os desenvolvimentos emocional, 

motores, cognitivos e linguísticos das crianças. 

        O presente Plano de Ação Anual 2026 do Programa Primeira Infância 

do município de Araripe-Ceará tem como objetivo promover o 

desenvolvimento integral das crianças, o fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários. Reafirmamos o compromisso do município com 

a promoção de políticas públicas integradas, voltadas a garantia de direitos 

das crianças da primeira infância, considerando suas necessidades. 

Compreendemos que investir na primeira infância é investir no futuro do 

município. 

         Este plano ressalta a importância de uma educação pautada na 

conscientização racial, incentivando o respeito à diversidade, a valorização 

da cultural afro-brasileira e o combate ao racismo desde os primeiros anos 

de vida. Dessa forma o Plano Anual se apresenta como um instrumento de 

planejamento, das ações que serão realizadas no ano corrente, com o objetivo 

de promover uma infância digna, respeitosa e cheia de oportunidades para 

todas as crianças araripense.



 

PROGRAMA PRIMEIRA INFÂNCIA 

PLANO DE AÇÃO ANUAL 2026 

´´A infância é um chão que pisamos a vida inteira`` 

 

AÇÃO OBJETIVO ESTRATÉGI

A 

PÚBLICO META RESPONSÁVE

L 

EXECUÇÃO PARCEIROS 

Planejar 

quinzenal 

atividades 

voltadas aos 

temas alusivos 

aos meses, e as 

datas 

comemorativas. 

Possibilitar um 

momento de 

construção de 

atividades 

relevantes ao 

desenvolviment

o integral, da 

criação e sua 

família  

Elaborar 

atividades, 

voltadas aos 

meses alusivos 

e ao 

desenvolviment

o da criança. 

Família e 

crianças 

atendidas pelo 

PCF. 

300 crianças. Técnico de 

referência e 

orientadores 

sociais. 

MENSAL CRAS PADRE 

RAIMUNDO 

ARAÚJO 

SILVA. 

 

Capacitação da 

equipe do PCF 

sobre a transição 

do programa 

para serviço no 

CRAS. 

 Realizar com 

toda equipe do 

PCF um 

momento de 

conhecimento 

sobre o público 

alvo do 

programa, a 

importância de 

um trabalho em 

rede. 

PCF 

CRAS 

 

 Coordenação 

CRAS 

 CRAS  

SEDE  

PAJEU  

BREJO 



 

Realizar 

levantamento em 

parceria com as 

sec.de saúde, 

assistência e cad. 

único para 

mapear crianças 

na faixa etária de 

2 á 5 anos e 11 

meses que se 

encontram fora 

da escola. 

Realização de 

busca ativa 

escolar de modo 

a garantir 

acompanhament

o e educação 

para todas as 

crianças 

munícipes. 

Parceria com 

busca ativa 

escolar e cad. 

Único. 

Cad. Único e 

busca ativa 

escolar. 

Atingir 100% 

das crianças em 

acompanhamen

to escolar. 

Cad. Único e 

programa busca 

ativa escolar. 

CONTINUA  SEC. 

ASSISTÊNCIA 

SOCIAL, 

SAÚDE, 

EDUCAÇÃO. 

Promoção da 

consciência 

racial na 

primeira 

infância  

Desenvolver nas 

crianças e 

famílias a 

valorização da 

diversidade 

étnico-racial e o 

respeito às 

diferenças. 

●Contação de 

histórias com 

protagonistas 

negros; 

●Brincadeiras e 

atividades 

culturais; 

●Rodas de 

conversa com 

famílias  

 

 

Crianças do 

PCF 

Crianças do 

SCVF 

100% das 

crianças 

acompanhadas  

Equipe do PCF  

Equipe do 

CRAS 

NOVEMBRO  

(Mês da 

consciência 

Negra) 

CRAS  

SECRETARIA 

DE EDUCAÇÃO 

E CULTURA. 

 

Realizar 

encontros para 

as gestantes do 

PCF sobre a 

importância do 

Esclarecer sobre 

a importância do 

aleitamento 

materno para 

desenvolviment

o da criança, e 

Palestra com 

profissional da 

saúde 

PSICOLOGA. 

Gestantes do 

PCF, gestantes 

acompanhadas 

pelo CRAS. 

Todas as 

gestantes do 

PCF e CRAS. 

CRAS e Saúde. AGOSTO INTERSETORIA

L  



 

aleitamento 

materno. 

com o objetivo 

de fortalecer os 

vínculos 

familiares entre 

mãe e filho. 

Acompanhament

o psicólogo no 

pré-natal com 

gestantes que 

apresentarem 

sintomas de 

depressão, 

ansiedade e 

algum tipo de 

violência. 

Garantir a todas 

as gestantes que 

busquem 

acompanhament

o dos serviços 

de saúde, o 

acolhimento 

desde o inicio da 

gravidez, 

assegurando no 

fim da gestação, 

o nascimento de 

uma criança 

saudável, 

garantindo o 

bem-estar 

materno e 

neonatal. 

Garantir 

acompanhamen

to em saúde 

mental para 

melhor atender 

as necessidades 

emocionais 

dessa 

população.  

Sec. Saúde, 

Casa da mulher. 

Garantir 

acompanhamen

to em toda rede. 

Sec. Saúde, casa 

da mulher. 

CONTINUO. SEC. SAÚDE, 

CASA DA 

MULHER. 

Mobilização e 

busca ativa para 

efetivação do 

programa 

criança feliz 

/mais infância no 

Mobilizar as 

famílias no 

perfil do PCF, 

para adesão. 

Reunião coma a 

Técnica de 

referência, para 

a apresentação 

do PCF as 

famílias.  

Família que 

tenham perfil. 

Todas as 

famílias.  

CRAS  

 

 CRAS 



 

suas em toda 

rede. 

Capacitação 

orientadores 

sociais 

´´cuidados frente 

a violência sexual 

de crianças´´ 

Refletir junto 

aos visitadores, 

acerca do olhar 

de cuidado e 

intervenção 

necessários 

frente a 

violência sexual 

de crianças. 

Encontro com a 

equipe do PCF 

e equipe 

CREAS. 

Equipe do PCF. Refletir e 

compreender 

aspectos 

relevantes aos 

cuidados frente 

a violência 

sexual de 

crianças e 

adolescentes. 

Equipe técnica 

do CREAS. 

Maio CREAS. 

Atualização dos 

cadastros das 

famílias para o 

acompanhament

o.  

Levar as 

famílias a 

atualização 

junto ao banco 

de dados do 

cadastro único, 

de forma a 

garantir seus 

direitos sociais, 

Levar o 

cadastro único 

até as famílias 

comunidades e 

as famílias ate a 

central. 

Famílias 

identificados 

pelo PCF. 

Contemplar 

80% das 

famílias que 

possuem seus 

cadastros 

desatualizados. 

Equipe do único. CONTINUO. CADASTRO 

ÚNICO. 

Visitas de 

supervisão as 

famílias. 

Acompanhar 

junto as famílias 

as atividades 

que vem sendo 

desenvolvidas 

pelos 

orientadores, de 

modo a nivelar e 

ampliar as ações 

Visitas 

domiciliares. 

Famílias 

atendidas pelo 

PCF. 

Dialogar junto 

com as famílias 

e repensar 

estratégias de 

atendimentos 

que 

comtemplem 

possíveis 

dificuldades. 

Técnica de 

referencia do 

PCF. 

CONTINUA. PCF. 



 

de forma 

qualificada. 

Capacitação da 

equipe do PCF 

´´estratégias de 

cuidados para o 

desenvolvimento´

´. 

Ampliar o 

conhecimento 

direcionado a 

equipe, com 

foco no 

exercício diário. 

Encontro com a 

equipe do PCF 

e 

psicopedagoga. 

Equipe do PCF. Ampliar a 

compreensão 

acerca de 

estratégias de 

cuidados com 

os orientadores 

considerando 

sua pratica. 

Psicopedagoga 

SMC. 

SETEMBRO SMC 

Busca ativa BPC 

que necessitam 

acompanhament

o. 

Realizar busca 

ativa e 

acompanhar 

crianças BPC 

dentro do 

território. 

Investigação 

por meio dos 

sistemas MDS. 

Crianças com 

deficiências que 

possuam BPC. 

Investigação 

das famílias do 

município que 

possuam BPC e 

necessitam de 

acompanhamen

to atendimento 

até 80% do 

público 

encontrado. 

Equipe Cadastro 

Único. 

 CADASTRO 

ÚNICO. 

Cadastramento e 

registro de 

visitas no sistema 

EPCF 

Identificar junto 

ao sistema 

EPCF, as 

famílias que irão 

ser 

acompanhadas e 

realizar seus 

registros mensal 

considerando as 

Registro de 

informação via 

internet no 

sistema EPCF. 

Técnica de 

referência do 

PCF. 

Realizar todo 

registro de 

informações das 

visitas de 

acompanhamen

to das famílias 

do PCF. 

Técnica de 

referência do 

PCF. 

CONTINUO. PCF. 



 

visitas 

domiciliares, 

Realização de 

encontros em 

alusão ao mês da 

primeira 

infância e 

semana do bebe. 

Ofertar um 

momento com 

as famílias do 

PCF e do 

CRAS, 

orientadores 

para fomentar a 

importância do 

vínculo familiar 

para 

desenvolviment

o da criança. 

Desenvolvimen

to de atividades 

juntamente com 

a família e 

beneficiários do 

PCF, buscando 

promover um 

momento de 

troca entre 

cuidadores 

crianças e 

orientadores do 

programa. 

Crianças do 

PCF, 

orientadores e 

técnico de 

referência. 

100% das 

famílias do 

PCF. 

Equipe do PCF e 

CRAS 

AGOSTO  CRAS  

Circuito de 

brincadeiras na 

primeira 

infância. 

Potencializar 

ações 

comtemplando 

aspectos do 

desenvolviment

o na primeira 

infância. 

Encontro 

presencial com 

brincadeira para 

o público 

acompanhado. 

Localidades 

atender até 80% 

do público. 

Comtemplar 

aspectos de 

desenvolviment

o das crianças, 

físico, social e 

afetivo. 

Construção de 

relação de 

sociais e 

fortalecimento 

de vinculo 

familiares. 

Equipe do PCF. AGOSTO CRAS  

Encontro da 

primeira 

infância junina  

Realizar o 

primeiro 

Encontro Junino 

Encontro de 

crianças e 

Crianças 

/famílias do 

PCF CRAS 

Participação das 

famílias no 

primeiro 

 JUNHO CRAS  



 

das famílias do 

PCF e CRAS, 

de modo a 

oferecer um 

espaço de troca 

e socialização 

entre os 

envolvidos. 

famílias 

presencial. 

encontro do 

PCF, de modo a 

proporcionar 

interação no 

encontro 

alusivo as 

festividades 

juninas. Atingir 

60% das 

crianças. 

Encontro de 

capacitação 

permanente ´´ 

conhecendo o 

centro de 

referência 

especializado da 

assistência social 

CREAS e as 

campanhas de 

valorização a 

criança´´ 

Permitir maior 

compreensão 

acerca do papel 

do CREAS na 

política de 

assistência 

social, bem 

como sua 

relevância para 

as famílias.   

Encontro com 

objetivo de 

apresentar o 

equipamento e 

estratégias no 

atendimento as 

famílias. 

Orientadores do 

PCF  

Aproximar a 

equipe para o 

trabalho 

desenvolvido 

pelo CREAS, 

considerando os 

desafios 

visíveis a 

pratica diária. 

Técnicos do 

CREAS 

OUTUBRO CREAS 

Realizar oficinas 

com adolescentes 

sobre o tem: 

Prevenção de 

Gravidez na 

Adolescência. 

Sensibilizar os 

alunos sobre a 

importância de 

estarem 

prevenidos. 

Realizar nas 

escolas oficinas 

de prevenção 

sobre o tema 

citado. 

Ginecologista  100% dos 

alunos 

matriculados. 

Equipe da Saúde CONTINUO SECRETARIA 

DE SAÚDE 



 

Encontro com os 

pais abordando 

os temas: 

masculinidades, 

paternidades e 

parentalidades.  

Discutir acerca 

dos temas 

supracitados, 

com o objetivo 

de fortalecer os 

vínculos 

familiares.  

Encontros com 

as famílias 

acompanhadas. 

Equipe do PCF, 

CRAS, pais. 

50% das 

famílias. 

Técnicos de 

referência.  

AGOSTO CRAS 

Capacitação 

permanente 

sobre a 

importância do 

brincar. 

Capacitar 

orientadores 

para a 

importância do 

brincar e das 

brincadeiras. 

Encontro sobre 

a importância 

do brincar. 

Orientadores do 

PCF. 

Desenvolver 

um olhar 

sensível para ao 

brincar 

enquanto 

ferramenta de 

trabalho e 

desenvolviment

o da criança. 

Fortalecer as 

ações 

desenvolvidas 

junto as 

famílias. 

Atingir 100% 

ações pensadas 

nesse campo. 

Técnicos de 

referência. 

CONTINUAD

A 

CRAS  

Monitoramento 

das ações 

intersetoriais da 

primeira 

infância  

Realizar com 

todas as 

secretarias o 

monitoramento 

das ações que 

necessitam de 

Encontro com o 

Comitê da 

primeira 

infância. 

Comitê 

intersetorial 

Coletar 

informações e 

realizar 

acompanhamen

to de crianças 

do município. 

Comitê 

intersetorial 

A cada três 

meses. 

COMITE 

INTERSETORIA

L DA 

PRIMEIRA 

INFANCIA. 



 

acompanhament

o. 

Preservando o 

meio ambiente.  

Realizar por 

meio das ações 

do programa, o 

plantio de 

arvores em todo 

território. 

Plantio de 

arvores 

enquanto ação 

do PCF. 

Usuários/famíli

as atendidas 

PCF. 

Desenvolver 

nas crianças 

potencial de 

conscientização 

acerca da 

preservação do 

meio ambiente, 

bem como 

fortalecer essa 

compreensão 

através das 

relações das 

relações 

famílias. 

Técnico de 

referência.  

CONTINUA INTERSETORIA

L 

 

 


